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As causas externas correspondem, no Brasil, ao maior gasto médio e custo por dia de 
internação. No Distrito Federal, no ano de 2013, houve 17.675 internações devido a causas 
externas (12,24% do total de internações), o que correspondeu a um custo anual de R$ 
17.365.416,25, cerca de R$ 1.000,00 por internação¹. As fraturas acontecem como uma das 
consequências deste quadro levando o cliente a afastar-se de suas atividades cotidianas, às 
vezes, por longos períodos. Considerando este impacto na saúde brasileira e com a proposta 
de contribuir na formação de enfermeiros e na implementação de uma assistência de 
enfermagem sistematizada e integral ao cliente ortopédico, decidiu-se pela criação da 
Residência de Enfermagem em Ortopedia e Traumatologia no Hospital Regional de 
Taguatinga, no Distrito Federal. A enfermagem traumato-ortopédica é uma área especializada, 
relacionada à assistência a clientes com comprometimentos do sistema musculoesquelético, 
articular, traumas, distúrbios metabólicos, doenças degenerativas e infecções. Esta área 
compreende problemas de saúde clínicos, cirúrgicos e de reabilitação, que podem ser 
classificados em agudos, crônicos ou inabilitantes². Optou-se pelo desafio em utilizar as 
metodologias ativas como apoio no processo de ensino-aprendizagem. Na educação 
problematizadora a construção do conhecimento acontece a partir da vivência de experiências 
significativas pois os conteúdos de ensino não são oferecidos em sua forma acabada, mas na 
forma de problemas, cujas relações devem ser descobertas e construídas pelo residente, 
adaptando-o à sua estrutura cognitiva prévia, para descobrir relações, leis ou conceitos que 
precisará assimilar³. Este trabalho é um relato de experiência da implantação desta 
especialidade de residência na Secretaria de Saúde do Distrito Federal.  Pretende-se 
compartilhar a idealização de um projeto que por meio de muita ousadia e perseverança 
continua sendo construído. Os resultados foram positivos a as fragilidades encontradas, vistas 
como oportunidades de aprendizado, de superação e de reflexões. 
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